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Além disso, importa destacar 
que o art.º 5.º, n.º 1, c) impõe a 
criminalização da ameaça de di-
vulgar o material respeitante às 
alíneas a) e b), mas apenas nos ca-
sos em que tal ameaça tenha como 
objetivo “coagir uma pessoa a pra-
ticar, tolerar ou abster-se de um 
determinado ato”. Embora a cri-
minalização da ameaça seja, indu-
bitavelmente, um aspeto positivo, 
poderá questionar-se se a Diretiva 
não deveria ter ido mais longe na 
proteção concedida, criminalizan-
do a simples ameaça de divulga-
ção, mesmo que não envolva qual-
quer tentativa de coação418. 

O art.º 5.º, n.º 1 fica, assim, re-
servado para os casos de partilha 
não consensual de material ínti-
mo ou manipulado e de ameaças 
de divulgação em que haja uma 
tentativa de coação419. 

de Diretiva (em vez de “publicamente”, 
o art.º exigia a disponibilização “a uma 
multiplicidade de utilizadores finais”), 
a análise de Rigotti e McGlynn man-
tém-se pertinente e aplicável à redação 
atual. Analisando a redação atual, ver 
Rigotti, Carlotta; McGlynn, Clare; 
Benning, Franziska (2024). Im-
age-Based Sexual Abuse and EU Law: 
A Critical Analysis. In German Law 
Journal, p. 14.
418 Ver Rigotti; McGlynn e Benning, 
2024, p. 13. 
419 Fica de fora a mera produção ou ma-

Embora haja aspetos a melho-
rar, a nova Diretiva representa um 
marco importante no combate à 
violência contra as mulheres, es-
pecialmente nas várias formas de 
ciberviolência, contribuindo para 
complementar e reforçar a apli-
cação da Convenção de Istambul. 

nipulação de materiais que não sejam 
partilhados. Sobre este problema, ver 
Rigotti; McGlynn e Benning, 2024, 
pp. 13-14.

CONTRATOS INTELIGENTES: UMA FACA DE DOIS 
GUMES
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Resumo: Os Contratos Inteligentes contam com 30 anos de existência, 
no entanto, apenas com a sua introdução em redes de registo distribuído, 
duas décadas depois, foi possível começar a descortinar as suas reais 
potencialidades e desafios. O panorama legislativo atual, apesar de apto a 
absorver algumas questões, não está pronto para lidar com a complexidade 
em causa, sendo inevitável que o legislador desenhe um novo regime.

Abstract: Smart Contracts have been around for 30 years, but it was 
only with their introduction into distributed ledger networks, two decades 
later, that their real potential and challenges began to emerge. The current 
legislative status quo, although capable of dealing with some issues, is not 
ready to manage the complexity in question, being urgent a new regime.
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Qualquer discussão sobre con-
tratos inteligentes, smart con-
tracts421, tem, evidentemente, de 
começar pela definição do con-
ceito. Estes são reconhecidos 
como tendo caraterísticas ora 
excessivamente positivas, ora ex-
cessivamente negativas, reflexo 
das ideologias de quem aborda 
o tema: é possível, por um lado, 
distinguir entre aqueles que veem 
enormes benefícios422 nos con-
tratos inteligentes, os chamados 
“smart contract believer[s]”, e 
por outro, aqueles que não con-

421 “Contrary to common wisdom, that 
definition of “smart” seems about right. 
The word “smart” comes from the Latin 
“intelligere,” which means “to choose 
between.” Because smart contracts au-
tomate the choice according to pre-defi-
ned conditions, they are “smart” in the in 
the term’s original meaning”- Schrepel, 
Thibault (2021). Smart Contracts and 
the Digital Single Market Through the 
Lens of a “Law + Technology” Approa-
ch. European Commission, p. 16.
422 “Reduced risk, lower service, and 
lower administration costs, and enhan-
ced business process efficiency are 
some of the benefits of smart contracts 
over standard contracts. More crucially, 
smart contracts may build confidence 
between parties in no-trust contracting 
contexts”- Taherdoost, Hamed (2023). 
Smart Contracts in Blockchain Techno-
logy: A Critical Review. In Information, 
vol 14 (2), n.º 117, p. 1.

fiam neles423. Adverte-se que a 
posição dos autores desta refle-
xão situa-se num plano inter-
médio, numa espécie de “smart 
contracts non unbeliever”. Reco-
nhecemos tanto os convenientes 
como os inconvenientes que po-
dem trazer e que, em todo o caso, 
são apenas mais um reflexo do 
mundo em evolução, nomeada-
mente, da tecnologia em (eston-
teante) evolução, atrás da qual o 
Direito tem de correr para não se 
deixar ficar para trás.

O termo e o conceito, trouxe-
-nos Nick Szabo, na década de 
noventa, advogado e criptógrafo 
dos Estados Unidos424, definin-
do-o como “a computerized tran-
saction protocol that executes the 
terms of a contract”425. Os contra-
tos inteligentes realizam, portan-
to, automaticamente, atividades 

423 Janssen, André Udo; Patti; Franc-
esco Paolo (2020). Demistificare gli 
smart contracts. In Osservatorio del di-
ritto civile e commerciale, n.º 1, p. 32.
424 Jaccard, Gabriel Olivier Benja-
min (2017). Smart Contracts and the 
Role of Law. In Jusletter IT 23, p. 3.
425 Szabo, Nick (1994). Smart Contrac-
ts, University of Amsterdam.
https://www.fon.hum.uva.nl/rob/Cour-
ses/InformationInSpeech/CDROM/Li-
terature/LOTwinterschool2006/szabo.
best.vwh.net/smart.contracts.html
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pré-determinadas quando certos 
critérios estipulados se verifi-
cam, ao contrário dos contratos 
tradicionais, que dependem da 
interpretação humana e de proce-
dimentos de execução426. Numa 
simples, muito simples, redução, 
temos que este tipo de contrato 
funciona segundo a genérica ló-
gica se/então: “o preenchimento 
da condição contratual, o ‘se’, é 
passível de verificação pelo sis-
tema, envolvendo esse preenchi-
mento a execução automática da 
obrigação, o ‘então’ ”427. Na altu-
ra em que foram concebidos, os 
contratos inteligentes não passa-
ram de uma teorização428, tendo 
adquirido maior relevo com a sua 
introdução em tecnologias de re-

426 Ballaji, Nima (2024). Smart Con-
tracts: Legal Implications in the Age of 
Automation. In Beijing Law Review, 15, 
p. 1016.
427 Faria, Joana Ribeiro de (2020). O re-
gime jurídico da formação e do (in)cum-
primento dos “contratos inteligentes” 
(os smart contracts). In Revista de Dire-
ito de Civil, Vol. V, Número 3-4, p. 725. 
428 “Initially [mas já depois da criação 
da Etherium], smart contracts were 
targeted only for financial applica-
tions such as ERC20 Tokens”- AA. VV. 
(2021). Survey on Blockchain-Based 
Smart Contracts: Technical Aspects and 
Future Research. In IEEE Access, vol. 
9, p. 87644.

gisto distribuído429, sendo a mais 
conhecida a blockchain430. Nesta, 
uma base de dados distribuída 
regista todas as transações que 
ocorreram numa rede peer-to-
-peer: numa cadeia de blocos, vá-
rios nós colaboram entre si para 
proteger e manter um conjunto de 
registos de transações partilhados 
de forma distribuída, sem depen-
der de qualquer terceira parte de 
confiança431. Neel Mehta, Adi 
Agashe e Parth Detroja suge-
rem a comparação da blockchain 
com uma “gigante folha de cál-

429 Faria, Joana Ribeiro de (2020). O re-
gime jurídico da formação e do (in)cum-
primento dos “contratos inteligentes” 
(os smart contracts). In Revista de Dire-
ito de Civil, Vol. V, Número 3-4, p. 725.
430 “Thus, in a blockchain network, se-
veral nodes collaborate among them 
to secure and maintain a set of shared 
transaction records in a distributed way 
without relying on any trusted party. 
Specific nodes in the network known 
as miners are responsible for adding 
new blocks to a distributed public le-
dger known as the blockchain”- AA. 
VV. (2021). Blockchain smart contrac-
ts: Applications, challenges, and future 
trends. In Peer-to-Peer Networking and 
Applications, vol. 14. Springer, p. 2902.
431 AA. VV. (2021). Blockchain smart 
contracts: Applications, challenges, 
and future trends. In Peer-to-Peer Ne-
tworking and Applications, vol. 14. 
Springer, p. 2901.

culo do Google, partilhada com 
todas as pessoas do mundo, com 
uma linha por transação”, em que 
cada utilizador tem uma cópia no 
seu computador que se atuali-
za sempre que alguém faz uma 
nova transação432. Quanto às suas 
características, Nima Ballaji re-
sume da seguinte forma as prin-
cipais: 1) autoexecução433 (regen-
do-se pela suprarreferida lógica 
se/então), 2) descentralização434 
(por correrem em tecnologia blo-
ckchain, é eliminada a interven-
ção de terceiros intermediários), 

432 Mehta, Neel; Agashe, Adi; Detro-
ja, Parth (2022). Bitcoin, Blockchain e 
Criptomoedas. Alma Livros, p. 19 e 20.
433 “[…] smart contracts operate on 
two types of data: the (internal) ledger 
data, which is reliable, and the (exter-
nal) transaction data, whose correctness 
must be verified”- Capocasale, Vitto-
rio; Perboli, Guido (2016). Standardi-
zing Smart Contracts. In IEEE Access, 
vol. 4, p. 3.
434 “But in contrast to classic contract 
where trust is put in the personality of 
the other party to the contract, in Smart 
contracts such trust is put in the compu-
ter algorithm standing behind the agree-
ment (“trustless trust”)”- Savelyev, 
Alexander (2016). Contract Law 2.0: 
«Smart» Contracts as the beginning of 
the end of classic Contract Law. Higher 
School of Economics Research Paper 
n.º WP BRP 71/LAW, p. 11.

3) imutabilidade435 (depois de 
implementados, não é possível 
alterar os termos e as condições 
do contrato, tornando-o mais se-
guro e confiável), 4) transparên-
cia (as partes podem visualizar o 
código e a forma como o contra-
to está a ser executado na cadeia 
de blocos, sem a interferência de 
terceiros), 4) eficiência (por auto-
matizarem o processo de execu-
ção, reduz-se o tempo e despesas 
normalmente afetas aos contratos 
tradicionais, simplificando, pelo 
menos externamente, o processo) 
e 5) segurança436/437 (por utiliza-

435 Num sentido mais rigoroso, “[i]f a 
blockchain is immutable, and a smart 
contract is stored on-chain, then the 
smart contract is immutable. However, 
the term immutable is misleading. More 
correctly, a blockchain is append-on-
ly”- Capocasale, Vittorio; Perboli, 
Guido (2016). Standardizing Smart 
Contracts. In IEEE Access, vol. 4, p. 5.
436 “Smart contracts are tamper-proof 
computer programs, as the security of 
the blockchain technology guarantees 
the correctness of their execution”- Ca-
pocasale, Vittorio; Perboli, Guido 
(2016). Standardizing Smart Contracts. 
In IEEE Access, vol. 4, p. 1
437 “O facto de a informação ser adicion-
ada e unida criptograficamente segundo 
uma certa lógica matemática, estando 
cada ‘entrada’ historicamente associada 
à seguinte, torna muito difícil a alter-
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rem técnicas criptográficas e por 
dispersarem os dados na rede em 
blocos, os contratos inteligentes 
são muito resistentes à fraude e à 
pirataria informática)438. 

Os contratos inteligentes po-
dem ser desenvolvidos e imple-
mentados em diferentes platafor-
mas de blockchain439, tais como 
o NXT, a Ethereum e a Hyperle-
dger Fabric.  A Ethereum, desen-
volvida por Vitalik Buterin em 
2013, foi a primeira plataforma 
blockchain a desenvolver contra-
tos inteligentes440 e a adicionar 

ação unilateral do registo em benefício 
próprio”- Faria, Joana Ribeiro de 
(2020). O regime jurídico da formação 
e do (in)cumprimento dos “contra-
tos inteligentes” (os smart contracts). 
In Revista de Direito de Civil, Vol. V, 
Número 3-4, p. 728.
438 Ballaji, Nima (2024). Smart Con-
tracts: Legal Implications in the Age 
of Automation. In Beijing Law Review, 
vol.15, pp. 1016 e 1017.
439 Os contratos inteligentes podem 
ser ou não utilizados em sistemas blo-
ckchain- “Storing the code of a smart 
contract on-chain is only a simple way 
to distribute the smart contract code to 
all the blockchain nodes”- Capocasa-
le, Vittorio; Perboli, Guido (2016). 
Standardizing Smart Contracts. In 
IEEE Access, vol. 4, p. 5.
440 AA. VV. (2021). Blockchain smart 
contracts: Applications, challenges, 
and future trends. In Peer-to-Peer Ne-

o conceito à criptomoeda441/442, 
sendo, atualmente, a plataforma 
de desenvolvimento mais popu-
lar para contratos inteligentes, 
utilizada também para conceber 
vários tipos de aplicações des-
centralizadas (DApps)443, i.e., 
aplicações contruídas através de 
contratos inteligentes444. 

Enveredemos, agora, para a 
parte legal no que toca a contra-
tos e ao seu cumprimento e in-
cumprimento. Dizem-nos Hein-
rich Hörster e Eva da Silva 
que “[...] estamos em face da 
conclusão de um contrato quan-

tworking and Applications, vol. 14. 
Springer, p. 2903.
441 Mehta, Neel; Agashe, Adi; Detro-
ja, Parth (2022). Bitcoin, Blockchain e 
Criptomoedas. Alma Livros, p. 19 e 100.
442 “To be clear, at this point I quite re-
gret adopting the term ‘smart contrac-
ts’. I should have called them something 
more boring and technical, perhaps so-
mething like ‘persistent scripts’ ”- Vita-
lik Buterin, na rede social X.
ht tps: / /x .com/vi ta l ikbuter in/s ta-
tus/1051160932699770882?lang=en
443 AA. VV. (2021). Blockchain smart 
contracts: Applications, challenges, 
and future trends. In Peer-to-Peer Ne-
tworking and Applications, vol. 14. 
Springer, p. 2903.
444 Mehta, Neel; Agashe, Adi; Detro-
ja, Parth (2022). Bitcoin, Blockchain e 
Criptomoedas. Alma Livros, p. 237.

do as partes tiverem chegado a 
um acordo entre elas sobre todas 
as cláusulas julgadas necessárias 
[...] concluído, mediante uma 
declaração negocial, a proposta 
contratual, e uma outra declara-
ção negocial, a aceitação desta 
proposta”445. O contrato é, assim, 
qualquer acordo (de vontades) 
dotado de efeitos jurídicos446, 
enquanto negócio jurídico bilate-
ral447, na medida em que altera as 
situações jurídicas pré-existentes 
e altera-as em conformidade com 
os termos desse acordo448. Peran-
te o sumariamente exposto, res-
ta-nos questionar, destarte, se os 
contratos inteligentes serão, le-
galmente, um contrato. Por ago-
ra, no nosso ordenamento jurídi-
co, não há, ainda, qualquer refe-
rência aos mesmos449, no entanto, 
tal facto não obsta, de todo, à sua 
validade. À luz do disposto no 

445 Hörster, Heinrich Edwald; Silva, 
Eva Sónia Moreira da. A Parte Geral 
do Código Civil Português (2.ª edição). 
Almedina, p. 500.
446 Almeida, Carlos ferreira (2022). 
Contratos I- Conceito, fontes, formação. 
(7.ª edição). Almedina, p. 27.
447 Idem, p. 31.
448 Idem, p. 34.
449 Em países Itália, Malta e Bielorrús-
sia, os contratos inteligentes já foram 
abordados legislativamente.

Código Civil de 1966, vigora o 
princípio da liberdade contratual 
e o princípio da liberdade formal, 
o que significa que os contratos 
não têm de estar especificados 
na lei para que tenham existência 
(art. 405.º)450, nem têm de ter uma 
forma determinada (art. 219.º)451, 
salvo os casos previstos na lei. 
Importa, a este propósito distin-
guir entre o smart contract code 
e o smart legal contract, ambos 
partes integrantes do contrato in-
teligente: o primeiro corresponde 
ao código executado por meio da 
tecnologia blockchain, e o segun-
do ao acordo per se, previamente 
definido452.  Assim, a comunica-
ção em código pode comparar-se 
à expressão em mímica ou outros 
sinais, que o legislador aceita 
como declarações negociais vá-
lidas 453.

450 Pinto, Carlos Alberto da Mota 
(2012). Teoria Geral do Direito Civil. 
(4.ª edição, 2.ª reimpressão). Coimbra 
Editora, p. 102.
451 Idem, p. 393.
452 Clack, Christopher; Bakshi, 
Ikram; Braine, Lee (2016). Smart Con-
tract Templates: foundations, design 
landscape and research directions. P. 2.
453 “Conclui-se que embora as variáveis 
que subjazem ao funcionamento do 
código (que compõem o back-end do 
software) sejam geralmente complexas, 
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Por ser autoexecutável, con-
clui-se que uma das grandes for-
ças (mas também fraquezas454) 
do contrato inteligente é o seu 
cumprimento imediato, inexo-
rável, logo que se verifiquem as 
condições previstas pelo smart 
legal contract e transpostas para 
o smart contract code455. Desta 
forma, mitiga-se o risco de in-
cumprimento contratual456, dei-

o código, isto é, o front-end do software, 
que integra as declarações negociais, 
em função das quais as partes exprimem 
a sua vontade, pode ser representado de 
forma simples e estandardizada. Deste 
modo, as partes atribuem um sentido 
comum às declarações negociais emiti-
das através da própria plataforma, inex-
istindo razões para negar a existência de 
um acordo” - Faria, Joana Ribeiro de 
(2020). O regime jurídico da formação 
e do (in)cumprimento dos “contra-
tos inteligentes” (os smart contracts). 
In Revista de Direito de Civil, Vol. V, 
Número 3-4, p. 735.
454 Pense-se no caso em que há, por ex-
emplo, alteração das circunstâncias.
455 “Automated execution of a contract 
is a preemptive form of self- help be-
cause no recourse to a court is needed 
for the machine to execute the agree-
ment”- Raskin, Max (2017). The Law 
and Legality of Smart Contracts. In 
Georgetown Law Technology Review 
304, p. 333.
456 Ribeiro, Júlia Azevedo Lima da 
Costa (2021). Os smart contracts en-

xando a fase do cumprimento 
contratual de estar na disponibi-
lidade das partes e fortalecendo-
-se, deste modo, o princípio pac-
ta sunt servanda.  Apesar de ser 
difícil, à partida, imaginar situa-
ções de incumprimento nos con-
tratos inteligentes, estas ocorrem 
e devem ser acauteladas. Assim, 
por exemplo, estamos perante 
uma situação de incumprimento 
quando os agentes eletrónicos 
não considerarem o cumprimen-
to da contraparte, apesar de este 
ter acontecido- não verificando 
a condição estabelecida, o siste-
ma não faz desencadear a con-
traprestação, mesmo que ela, in 
factu, tenha ocorrido457. Trata-se 
de um problema não da execução 
em si, mas da verificação de ele-
mentos externos ao contrato, da 
leitura incorreta da realidade pelo 
sistema, da fattispecie se que ori-
gina o então. Outro caso de não 

quanto contratos à luz da lei portugue-
sa e seu potencial de redução de custos 
de transação. (Tese de Mestrado). Esco-
la de Lisboa da Universidade Católica 
Portuguesa, p. 34.
457 Faria, Joana Ribeiro de (2020). O re-
gime jurídico da formação e do (in)cum-
primento dos “contratos inteligentes” 
(os smart contracts). In Revista de Dire-
ito de Civil, Vol. V, Número 3-4, p. 754.

cumprimento se verifica quando 
a plataforma não executa (ou não 
executa na íntegra) as obrigações, 
por avaliar erroneamente algum 
elemento do negócio jurídico, 
como por exemplo, verificar er-
roneamente uma taxa, tendo 
como consequência o pagamento 
de um preço inferior àquele que 
seria o correto- neste caso, esta-
mos perante um incumprimento 
parcial, na medida em que falta 
parte da prestação458. Portanto, é 
fácil concluir que, pese embora 
desenhados para evitar o incum-
primento, os contratos inteligen-
tes sempre poderão configurar si-
tuações em que as partes, fora da 
perspetiva da blockchain, estarão 
em incumprimento. O problema 
que se levanta é que o devedor, 
provavelmente, não será o res-
ponsável pelo (in)cumprimento, 
visto que este não está na sua 
disponibilidade, facto que exclui 
a sua culpa e na qual assenta o in-
cumprimento, à luz do art. 799.º 
do Código Civil de 1966459. No 
caso de não haver culpa, não se 
poderá recorrer ao regime da res-
ponsabilidade subjetiva do art. 
483.º do Código Civil de 1966, 

458 Idem, p. 755.
459 Ibidem.

e a responsabilidade objetiva (in-
dependente da culpa) poderia ser 
um escape, nesta situação, não 
fosse o regime aplicável a um 
numerus clausus de situações460. 
Pela especificidade que este tipo 
de contratos levanta, é impor-
tante que o legislador atente às 
circunstâncias e crie soluções, 
talvez mais justas e equilibradas 
do que as que o panorama legis-
lativo consegue, atualmente, ofe-
recer. Assim, concordamos com 
Sofia Videira Gomes quando 
diz que caso haja incumprimento, 
“a parte infiel, continua obrigada 
a cumprir a prestação, indepen-
dentemente da ação ou omissão 
que levou ao incumprimento lhe 
seja ou não imputável”, haven-
do casos em que será necessário 
formular novo contrato, devido à 
sua imutabilidade, para satisfa-
ção das obrigações anteriormen-
te formuladas461. Na ausência de 

460 AA. VV. (coord. José Carlos Brandão 
Proença) (2019). Comentário ao Códi-
go Civil- Direito das Obrigações. Das 
Obrigações em Geral. Universidade 
Católica Editora, p. 384.
461 Gomes, Sofia Videira (2022). Per-
turbações no Cumprimento de Smart 
Contracts. (Tese de Mestrado). Facul-
dade de Direito da Universidade de Lis-
boa, p. 59.
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válvulas de escape, os contratos 
inteligentes são, portanto, sem 
dúvida, uma faca de dois gumes: 
a sua execução é inevitável e o 
seu incumprimento, na platafor-
ma, definitivo. BREVES NOTAS SOBRE STABLECOINS462

André Alfar Rodrigues

462 No presente texto, preservou-se, excecionalmente, o modo de citação original 
do autor. 
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